
  
    AGRADECIMENTOS


    Sou um miserável, um pobre pecador. Um dia estive em Sua mente, pensaste em me criar e me criou. A partir daí, iniciei a minha rebeldia contra Ti, ó meu Deus. E mesmo assim continuastes a olhar e cuidar de mim.


    Pequei, como pequei, desviei-me por demais dos Teus caminhos.


    Num dia fatídico, o olhar de Teu Filho, que és Tu, cruzou com o meu. Meus joelhos se quebraram diante tanta glória. Pude, pela Tua graça e misericórdia, entender quem eu era. Eu sou, mediante todo o Seu imensurável amor, precioso aos Seus olhos, Filho Teu, criatura de Seu Divino sopro.


    Eu te agradeço, ó, meu SENHOR, pelo dom da vida que me deste e pela convicção que progride em mim a cada dia sobre a salvação que me preparaste.


    Este livro é Tua obra, ó, meu SENHOR, para que muitos possam ter a verdadeira compreensão de quem Tu és. Eis que me fez apenas ferramenta para o Teu trabalho, para o cumprimento dos Teus propósitos.


    E, assim, me sinto grato mais uma vez a Ti.


    A Deus somente, toda Honra e Glória. Amém!


    Não posso reparar a sua fé, mas posso inspirá-la.


    A Bíblia Sagrada não é alvo de contradição visto que é a Palavra de Deus sendo plena e atual em sua mensagem, nunca tornando-se obsoleta ou distante do costume presente.


    A sabedoria que anunciamos é a sabedoria secreta de Deus, escondida dos seres humanos, a sabedoria que o próprio Deus, antes mesmo da criação do mundo, já havia escolhido para a nossa glória.


    (1Coríntios 2:7 NTLH)


    E não sede conformados com este mundo, mas sede transformados pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual é a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.


    (Romanos 12:2)


    Mas até hoje, quando Moisés é lido, o véu está sobre o coração deles. Mesmo assim, quando se converterem ao Senhor, o véu será retirado.


    (2Coríntios 3:15-16)


    E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.


    (João 8:32)


    Mas Jesus, olhando-os, disse-lhes: Com homens isto é impossível, mas com Deus todas as coisas são possíveis.


    (Mateus 19:26)


    As citações bíblicas contidas neste livro são da versão BÍBLIA KING JAMES 1611 – 3ª edição corrigida e atualizada em setembro de 2020, a menos que seja especificada outra versão da Bíblia Sagrada.

  


  
    Uma breve introdução


    Somos peregrinos nesta terra. Estamos distantes da nossa verdadeira pátria. Vagamos em busca de algo. Enquanto vagamos neste plano enfrentamos uma batalha. Ela é espiritual, mas se manifesta no plano físico.


    Neste exato momento você não a enxerga, mas uma batalha de grandes proporções está sendo travada.


    O propósito é você.


    Há dois lados em guerra e ambos o disputam. Não tem como ser neutro nesta luta por almas, pois esta batalha é por seu espírito e corpo.


    Não ter todas as respostas desse conflito nos ajuda a pensar em toda a dinâmica da dor que muitas vezes você pode sentir: quando sofre demais a dor parece insuportável, quando sofre de menos, parece estar indiferente o quão mal é o mal.


    Se o sofrimento acontece é para nos lembrar de que existe uma batalha, e para que possamos desejar com todas as nossas forças o final de tudo.


    De um lado Deus, e seus poderosos anjos, que quer os seus filhos de volta. Seu objetivo é santificá-los e glorificá-los para viverem com Ele na eternidade, a “santa cidade”, lugar de amor justiça e paz.


    E eu vi um novo céu, e uma nova terra; porque o primeiro céu e a primeira terra haviam passado, e não havia mais mar. E eu, João, vi a santa cidade, a nova Jerusalém, descendo do céu, da parte de Deus, preparada como uma noiva adornada para o seu marido.


    (Apocalipse 21:1-2)


    Do outro o Maligno e seu exército de demônios cuja estratégia é persuadi-lo através de mentiras e armadilhas mundanas. Seu objetivo é cegá-lo para toda a verdade a fim de lhe aprisionar para sempre num lugar de tormento e dor, afastado totalmente da presença de Deus.


    Mas os medrosos, e incrédulos, e os abomináveis, e assassinos, e devassos, e feiticeiros, e idólatras e todos os mentirosos, terão sua parte no lago que arde com fogo e enxofre; que é a segunda morte.


    (Apocalipse 21:8)


    Eis aqui um alerta: O Maligno lhe conhece muito bem, pois está neste mundo desde o princípio. Ele é estratégico e não se apresenta como seu inimigo, muito pelo contrário, vem na forma mais agradável. Simplesmente pensar em sua não existência não é garantia de proteção.


    Em sua época, Paulo — apóstolo de Jesus Cristo — já orientava a muitos.


    Porque não lutamos contra carne e sangue, mas contra os principados, contra as potestades, contra os governantes das trevas deste mundo, contra a maldade espiritual em regiões celestiais.


    (Efésios 6:12)


    Paulo afirma que os cristãos devem estar firmes e fortes contra as ciladas do Maligno, vestindo-se da armadura de Deus, composta da verdade, justiça, fé, salvação e a espada do espírito que é a sua Palavra. E cada um destes componentes da armadura devem ser revestidos com oração.


    Imaginar que de um lado desta batalha o bem clama por você e do outro o mal existe, caso esteja sem escolha no momento já favorecerá o inimigo.


    Jesus Cristo já advertia e ensinava: “Quem não está comigo é contra mim; e quem comigo não ajunta, espalha”. (Mateus 12:30)


    Então a pergunta que você deve se fazer é: “De que lado estou?”.


    Somos dotados do “livre-arbítrio”. A palavra livre-arbítrio não pode ser encontrada na Bíblia Sagrada em termos, mas o seu conceito sim. Sendo ela a possibilidade de tomar decisões por vontade própria, de ser o juiz em uma situação de conflito, mas não de forma incondicional, ou seja, sem limites, pois este não é o ensinamento bíblico que nos ensina sobre qual lado nesta batalha devemos optar, indicando o caminho por onde devemos seguir.


    O livre arbítrio está dentro de uma delimitação lógica e bíblica. É como se “O Capitão” do navio, onde toda a humanidade se encontra embarcada, permita que esta possa fazer suas escolhas. Uma é seguir com ele até o porto final. Outra é descer antes num porto qualquer no meio do caminho. Existe também a possibilidade de pular do navio. E ele segue fazendo as suas paradas. A escolha de descer ou até pular do navio antes de se chegar ao porto final não é do Capitão, mas sim da própria pessoa.


    E essa escolha de continuar na embarcação até o porto final exige renúncias. Renúncias de não se parar em qualquer porto, de não pular, de não desistir do objetivo. 


    Mas as coisas que para mim eram consideradas como ganho, reputei-as como perda por Cristo. E, na verdade, tenho também por perda todas as coisas, pela excelência do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor; pelo qual sofri a perda de todas estas coisas e as considero como esterco, para que possa ganhar a Cristo, e seja achado nele, não tendo a minha própria justiça que vem da lei, mas a que vem pela fé de Cristo, a justiça que vem de Deus, pela fé. Para conhecê-lo, e o poder da sua ressureição, e a participação em seus sofrimentos, sendo feito conforme à sua morte; para ver se, de alguma maneira, eu possa chegar à ressureição dos mortos. Não que já tenha alcançado ou que seja perfeito; mas prossigo para alcançar aquilo para o que fui também alcançado por Cristo Jesus. Irmãos, não julgo que o haja alcançado; mas uma coisa faço, e é que, esquecendo-me das coisas que atrás ficam e avançando para as coisas que estão diante de mim, prossigo para o alvo, pelo prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus.


    (Filipenses 3:7-14)


    No final dos versículos citados acima atente-se para a palavra “prossigo”, pois lembra a disciplina e foco de um atleta em uma corrida, que mesmo reconhecendo as suas limitações esforça-se muito para terminá-la.


    Não se trata de chegar primeiro, mas chegar, completar a viagem, terminar a corrida, pois ela reserva uma recompensa que é exclusiva.


    Até agora é possível saber que estamos numa batalha, podemos nos preparar, nos fortalecer, mas é preciso fazer uma escolha e muitas renúncias para vencê-la. E temos um Deus que é paciente, fiel e generoso, aguardando por essa escolha.


    O Senhor não é tardio a respeito de sua promessa, ainda que alguns homens a têm por tardia; mas é longânimo para conosco, não querendo que nenhum se perca, senão que todos cheguem ao arrependimento.


    (2Pedro 3:9)


    Tempos atrás eu acreditava ser questionador dos porquês da vida, deparando-me com todas as dificuldades que todos enfrentam, mas ainda assim seguem em frente e encontram um caminho, uma direção. Num dia acordamos bem, noutro mal. Coisas boas vêm e vão, coisas más também. Num simples minuto as circunstâncias mudam e não temos a compreensão.


    Em minhas andanças, num momento difícil, quebrantado, experimentei a libertação. Fui trazido, fui sugado para a verdade.


    A verdade é libertadora. Ela pode não ser reconhecida, mas não é possível mudá-la. É a lei do amor de Deus que a rege. É única, real e eterna.


    É o ponto onde os olhos enxergam de outra forma, em que a capacidade de sentir se torna ampla e nada é capaz de roubar-lhe a paz, a alegria e o sentido da vida.


    As dores do passado se transformam apenas em memórias e não têm mais poder sobre nós. Agora o foco é nas boas escolhas do presente que apontam para o eterno futuro.


    E para a glória de Deus todas as coisas são feitas de acordo com o Seu plano. No mais, tudo é ilusão. Nada existe à parte de Deus.


    O intuito de escrever este livro é levar a mensagem de Deus até você. Revelar que mesmo antes do seu nascimento Deus já pensava em você e tem planos para você neste mundo e na eternidade.


    Adianto que este não é um livro de autoajuda pois tratará da verdade e da fé, esta última que é a ação necessária para a salvação, uma total dependência na obra de Deus. Abordaremos o verdadeiro amor de um Pai pelo Seu Filho e o relacionamento que devemos ter com Ele.


    E se perguntar de onde estas verdades serão tiradas digo que são da “Palavra de Deus”, a Bíblia Sagrada, o Evangelho, a Escritura.


    Você pode nunca ter se interessado em ler, já pode ter tentado e desistido, mas posso lhe garantir com toda ênfase que nela estão todas as respostas para as suas perguntas.


    Não olhe para a Bíblia Sagrada como um livro de mistérios, mas sim de revelações.


    Com um pouco de boa vontade, longe do barulho dos pensamentos e guiado pelo Espírito da Verdade que habita em você o caminho se tornará claro. O véu que cobre os seus olhos cairá.


    Agora é preciso que algo muito importante seja feito, de uma maneira muito simples:


    Queira escutar a Voz! A Voz que fala por Ele, o Espírito Santo.


    Algo sussurrará no seu ouvido reparando tudo o que não é verdade. Você será conduzido até Ele nesta jornada de volta.


    E aí, preparado? Vamos iniciar esta jornada.


    Importante: Deus coloca agora uma chave em suas mãos, mas ela não abre o seu cadeado.

  


  
    Bençãos e maldições


    Antes de adentrarmos numa jornada gostaria de colocar um ponto muito importante, pois com certeza é a dificuldade de muitos em relação à Palavra de Deus, a Bíblia Sagrada.


    Será mais difícil a sua compreensão se não nos transportarmos para a cultura da época. Não é o enfoque deste livro, mas vou dar um olhar, uma leve percepção.


    O momento vivido pelo povo judeu em relação a sua religião abrangia muito a ligação entre a agricultura e a terra.


    Atualmente, mesmo que uma pessoa viva do campo, tendo uma pequena propriedade rural ou trabalhando com o agronegócio, com todos os meios disponíveis hoje, a relação entre alimento e terra é bem mais acessível do que acontecia no passado. No caso urbano é ainda mais fácil, basta ir até o supermercado mais próximo e adquirir o alimento desejado. No entanto, na época, essa relação era muito mais custosa, exigia muito mais esforços.


    Muito empenho era aplicado no plantio e colheita para se conseguir o trigo e fazer o pão. Eles atuavam e conheciam todo o processo de produção do alimento, diferente de nós que, de certa forma, apenas compramos o alimento pronto.


    Eles estavam totalmente sujeitos à fé em Deus; pediam a Ele que abençoasse e tornasse a terra fértil para, assim, resultar em colheita e poderem se alimentar. Essa benção era propiciada na forma de chuvas, pois o território da região do Oriente Médio apresenta muita escassez de água, tornando assim a terra dura, difícil de plantar, devido aos períodos de estiagem. Hoje técnicas de gotejamento já foram criadas para áreas como essa, permitindo a produção e colheita durante a maior parte do ano.


    Mas naquela época a dependência era mesmo das chuvas. E de cair no momento certo. Existia a situação de estocagem de alimentos quando ocorria uma boa colheita, pois as chuvas poderiam não vir de um ano para o outro.


    Não é como hoje em que encontramos alimentos sazonais disponíveis todos os meses do ano. Para eles o cenário era sem chuvas, sem colheita, consequentemente a fome. Por isso a relação com o alimento é sagrada.


    Hoje, o que chamamos de regras de etiqueta, para eles, na época, seriam todos os ritos em torno da refeição. Tamanha era a consagração do alimento que comer em pé era considerado uma falta de respeito. O desperdício de comida numa festa, por exemplo, era tratado como vergonha ao anfitrião.


    O convite a uma pessoa para comer era o maior convite que se poderia fazer e a recusa dela era considerada uma ofensa. Lembre-se que no íntimo da oração do “Pai Nosso” encontra-se uma menção da relevância do sagrado alimento, já demonstrando essa relação de constante dependência de Deus e de Sua provisão.


    O pão nosso de cada dia dá-nos hoje.


    (Mateus 6:11)


    As quatro produções e colheitas agrícolas mais importantes da época eram a cevada, o trigo, a uva e a azeitona.


    A cevada que contém menos nutrientes era utilizada para fabricar o pão, destinado aos mais pobres, já o trigo, o pão dos que tinham melhores condições.


    Da uva era extraído o suco para fermentação e produção do vinagre, mas a maior parte era para a produção de vinho; e da azeitona era extraído o azeite utilizado para manipulação de remédios, perfumes (unção) e combustível para as chamas dos candelabros e lâmpadas (lamparinas).


    Agora entenda que as promessas de Deus — Bençãos e Maldições — e a obediência ou desobediência de Seu povo, Israel, são colocadas justamente em função desses elementos da agricultura.


    No caso de obediência:


    E ele te amará, e te abençoará, e te multiplicará; ele também abençoará o fruto do teu ventre, e o fruto da tua terra, o teu grão, e o teu vinho, e o teu azeite, a criação das tuas vacas, e os rebanhos das tuas ovelhas, na terra que ele jurou aos teus pais que te daria.


    (Deuteronômio 7:13)


    Mas se o povo desobedecesse:


    E ela comerá do fruto do teu gado, e o fruto da tua terra, até que sejas destruído; e tampouco te deixará grão, vinho, azeite, ou o aumento das tuas vacas, ou os rebanhos de tuas ovelhas, até que te tenha destruído.


    (Deuteronômio 28:51)


    E toda essa relação do povo com o alimento que é sagrado e provido por Deus nos guia para uma compreensão da palavra, pois ocorrem muitas figuras de linguagem nos diálogos de Deus com o Seu povo.


    Posteriormente, nos ensinamentos de Jesus Cristo, encontraremos citações como Eu sou o pão da vida (João 6:48), que é uma correlação entre trigo e pão. O trigo um alimento físico que nutre o corpo. O pão (da vida) um alimento que nutre o espírito.


    Veremos também a correlação de água transformada em vinho, vinho simbolizando sangue, unção com azeite para cura, unção com azeite para benção, Israel sendo figurada como uma figueira, e outras mais.


    O próprio Jesus Cristo é tratado como “O Ungido”.


    Então tenha em mente sempre esse olhar, compreendendo que os hábitos e costumes da época, desde a moral e as leis, os alimentares, os de higiene, de vestimenta, de comunicação, de escrita, de locomoção, de construção e muitos outros, são em grande parte bem distantes de nosso universo atual.


    E muitas coisas ainda estão sendo descobertas e confrontadas por meio de achados arqueológicos. Mas saiba, até o presente momento, absolutamente nada é capaz de contradizer a Palavra de Deus, o que já está escrito, a Bíblia Sagrada. E nada será.


    A Bíblia utilizada nas citações das passagens deste livro é a BÍBLIA KING JAMES 1611, ou, Bíblia do Rei James, sendo escolhida por ser considerada uma das mais fiéis aos textos originais (Textus Receptus) hebraico e grego. E por ser fonte de inspiração de diversas outras versões por essa confiabilidade.

  


  
    Um rabisco de teologia e fé


    Deus nos deu o pensar e deseja que o utilizemos para entender a Sua Verdade. Então no que acreditar? Em quem acreditar? De início é bom entendermos essa relação entre o racional e a crença, teologia e fé, para mais a frente compreendermos outros aspectos da Verdade de Deus.


    Originária de duas palavras gregas theos, que significa Deus, e logos, que significa palavra ou pensamento racional, a teologia é o pensamento racional sobre Deus, a tentativa de nos proporcionar uma explicação racional a nossa fé. É pensar sobre religião.


    Já o nosso crer em Deus e o empenho para viver segundo essa crença equivale à fé, que em grande parte é fundamentada em alguma religião.


    E nessa dinâmica surgem a heresia e a ortodoxia, sendo o herege aquele que erra na forma de pensar, podendo conduzi-lo à má religião, e o ortodoxo, que é aquele que está do lado da prática correta que o conduz à boa teologia.


    O cristianismo católico é tanto universal quanto ortodoxo e se iniciou de uma pequena ramificação do judaísmo, tornando-se a religião de todo o Império Romano.


    Sobreviveu e cresceu, tendo os concílios que eram as assembleias responsáveis em discutir sobre a fé, doutrina e disciplina eclesiástica, ou seja, a crença correta e oficial a ser adotada pela igreja primitiva, permeando essa busca em reconhecer as linguagens que falavam corretamente sobre a verdadeira identidade de Jesus Cristo.


    Então podemos dizer que o ortodoxo despontou do confronto entre o Evangelho e o erro, sendo que ao longo da história da igreja muitos indivíduos hereges apareceram ameaçando mudar a natureza do cristianismo e sua fé central. Mas a mesma história nos mostra que a teologia cristã não é algo filosófico inventado, até porque a base vem do relato de homens que conviveram com Jesus Cristo, testemunharam Sua morte e ressurreição, e mais outras fontes seguras de historiadores da época.


    E Deus levantou muitas vozes no deserto e vem levantando muitos homens para combater a heresia, pois a corrupção se instalou na igreja por meio dos falsos profetas, como alertado por Jesus Cristo.


    Esse foi apenas um rabisco para entendermos um pouco sobre o que nos afeta na hora de pensarmos em que acreditar, ou, em quem acreditar, pois o embate entre verdades e mentiras é longo no decorrer de toda a história da igreja, mas que se cumprirá a promessa do Deus Todo-Poderoso, por meio de Seu Filho Jesus Cristo, de todas as coisas restauradas. Enfim, o Jardim do Éden ressurgirá.

  


  
    Dois caminhos, uma resposta


    Em nossos corpos Deus nos dá o dom da vida para vivermos sobre esta terra. O mal não está no corpo, mas nas inclinações, nas tendências em fazer escolhas erradas, em seguir caminhos impróprios. E devido a estas decisões necessitamos de salvação, pois não somos capazes de salvar a nós mesmos.


    Então o Salvador é enviado, Jesus Cristo. Ele nos mostra o caminho a ser seguido através de todos os seus ensinamentos, pois é o único que não comete erros e obedece ao Pai firmemente conforme o Seu propósito.


    Num cenário semelhante a um tribunal, tendo como testemunhas os céus e a terra, Deus oferece: Vê, eu coloco diante de ti neste dia a vida e o bem, e a morte e o mal (Deuteronômio 30:15).


    E o resumo final mostra, conforme citado logo abaixo, quais são as consequências a depender do caminho escolhido, a proteção de Deus para os justos e o desastre para os ímpios.


    Abençoado é o homem que não anda no conselho do ímpio, nem fica no caminho dos pecadores, nem assenta na cadeira dos escarnecedores. Mas o seu prazer está na lei do SENHOR, e na sua lei medita de dia e de noite. E ele será como uma árvore plantada junto aos rios de água, que produz seu fruto em sua estação; sua folha também não murchará; e tudo aquilo que ele faça, prosperará. Os ímpios não são assim; mas são como a palha que o vento lança para longe. Portanto, os ímpios não ficarão de pé no juízo, nem pecadores na congregação dos justos. Porque o SENHOR conhece o caminho dos justos, mas o caminho dos ímpios perecerá.


    (Salmos 1:1-6)


    No evangelho de Marcos 4, Jesus Cristo conta “A Parábola do Semeador” e nos mostra que é preciso dar uma resposta a Deus, pois Ele a espera.


    Esta parábola é a chave para entender os outros ensinamentos de Jesus Cristo, pois é o ponto de partida da entrega, da escolha da resposta a ser dada, de quem você quer ser.


    Jesus Cristo distinguia dois públicos ouvintes em suas parábolas: a um era revelado a verdade oculta, ou seja, o mistério do Reino de Deus, pois estes estavam inclinados a ouvir e crer; a outro apenas ouvir, ocultando a verdade, pois esses livremente a rejeitavam em virtude de um coração endurecido.


    E quando Jesus Cristo dizia “ouvi”, “quem tem ouvidos para ouvir, ouça”, “escutem”, já era o chamado para a obediência e não somente apenas para o entendimento. 


    Ouvi: Eis que saiu um semeador a semear; e aconteceu que, ao semear, uma parte caiu à beira do caminho, e vieram as aves do céu e comeram-na. E caiu uma parte em terreno pedregoso, onde não havia muita terra; e logo brotou, porque não havia terra profunda; mas, saindo o sol, queimou-se; e porque não tinha raiz, murchou-se. E outra parte caiu entre os espinhos, e os espinhos cresceram, sufocaram-na, e não deu fruto. E outra caiu em boa terra, e produziu fruto que cresceram e aumentaram; e produziu uns trinta, e uns sessenta e alguns cem. E ele disse-lhes: Quem tem ouvidos para ouvir, ouça. E, estando ele só, os que estavam junto dele com os doze perguntavam-lhe acerca da parábola. E ele disse-lhes: A vós é concedido conhecer o mistério do reino de Deus; mas aos de fora todas estas coisas são apresentadas por parábolas; para que vendo, eles possam ver, e não percebam; e, ouvindo, eles possam ouvir, e não entendam; para que a qualquer momento, eles não se convertam, e seus pecados sejam perdoados. E ele disse-lhes: Não entendeis esta parábola? Como, pois, entendereis todas as parábolas? O semeador semeia a palavra; estes são os que estão à beira do caminho, em que a palavra é semeada; mas ouvindo-a, imediatamente vem Satanás e tira a palavra que foi semeada nos seus corações. E da mesma forma são os semeados em lugares pedregosos; os quais, ouvindo a palavra, imediatamente a recebem com alegria; mas não têm raiz em si mesmos, e então duraram por algum tempo; depois, sobrevindo aflição ou perseguição por causa da palavra, imediatamente se escandalizaram. E os que foram semeados entre os espinhos, esses ouvem a palavra; e os cuidados deste mundo, e os enganos das riquezas e as ambições das demais coisas, sufocam a palavra, e ela se torna infrutífera. Mas os que foram semeados em boa terra, os que ouvem a palavra e a recebem, e produzem fruto, alguns trinta vezes, alguns sessenta e outros cem.


    (Marcos 4:3-20)


    Essa parábola torna-se mais penetrante ao saber que: Jesus Cristo é o semeador; a palavra são os seus ensinamentos direcionados ao arrependimento; as aves representam Satanás; os solos são as pessoas e as circunstâncias em que elas vivem; o sol e o calor são as ofensas recebidas por se tentar professar a fé; os espinhos são as preocupações deste mundo que sufocam devido as prioridades invertidas; o fruto é o resultado daquele que crê tornando-se um verdadeiro discípulo e este pode ser o testemunho para muitos outros.


    Então pode-se concluir pela melhor escolha, pelo melhor caminho, pela única resposta: Jesus Cristo.


    E você? Já decidiu entregar sua vida a Jesus Cristo?


    Eis que eu estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, virei a ele, e cearei com ele e ele comigo.


    (Apocalipse 3:20)


    Ele te aguarda ansiosamente.
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